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0 JORNAL DO CEARÁ publica-Se dia^ia^é^te, A excisp.
rAo DOS DIA.S iMtáEDIÀTOS AOS DO_vÍÍr-í<3VOS 15 DIAS

SANTOS DÈ GUARDA;A' IÍUAFORMOzA IST. BO.

mrArrATURAS: JPAI1AÀ CA3?ÍTAL POR AIViNG 1S_:HS, _?OR tí ME*
ggBS 6.IIS. PARA O INTERIOR E PROVÍNCIAS POR ANNO
d4:RS, POR G MEZES 7-RS. PAGAMENTOS ADIANTADOS.

PARTE OFFICIAL.

lOlRNO DA PROVÍNCIA.
4 *'CorÍÀ.=Íllm e Êxm. Sr.=Em cumprimento ao

aviso do Exm. ministro d'a'gricultura/com'mercio
c obras publicas, dc20dè novembro do anno pre-
terito, cuja determinação nos iransmiíliü V. Exc.
em officio de * do expírárilè'mez, teitios a infor-
mar o seguinte: iExistèm 'n*este municipio 22 ma-
chinas d'è desça roçar algodão, movidas -fior bulan-
deiras dc dentes, oii dè corda', com a Torça de 2
cavallos. Êmpregam-so n'es'(è irafoalho àè correra
la o'ú pliíma 

'hoèáado de ír pára a prÒfrsò, % pes-
soas, sendo $ meninos 'dò 'idade de t 'a -10 annos
'e um homem. Quem possuo 

'escravos, faz aquel-
le serviço por elles, quem n&o os tem, falo-

por filhos, fâmulos, ou pessoas á quem pagam.
Resulta por dia dc 15 a 20 arrobas de phrma, o o
importe do dizimo e dcscaroçamcnlo vacilla entre 0-10

a -lOOD por arròtoa-. As machinas são do invenção
estrangeira, è de serra*, do'qu!e res'u'i'fafrear a Ia cor-
latia ou puida. importa a machina comaholandei-
ra, sendo de denfês, de .55Ò*5-':a $0Ó$/è sendo de
cordas, dizemos, movidas por corda. d'è SSOft a
-VÒOftÒOG, afora o comnYodo d'e ca"sns. Às pessoas
empregadas iVcstas fabricas todas sâò brasileiras,
rjj&p se podendo in formar,quanto ü idade, estado c
cWdiçõès^ porque; além de ser um serviço 'que só
se fr4 no período da safra, como,porque n'esle mes-
mo tempo em que 

'trabalham as machinas, se estão
a dará cada momento substituições do'trabalhado-
res. A lã posta no "estado dè ir para prenca, oc-
.cupa depois para ter as saccas ou fardos, 5 ho-;
mens de .orça ordinária, e podem ter de 8 a -10

fardos por dia, e recebem de jnfriai, cada um
600 réis,sehdo do O arrobas; c o dono dá prensa
160, por cada Um , os imprensadores dló o _ip'ó

para arrocho das saccas. O imposto (restas prensas
cnstarn de 100$ a Í50|, mâo d'obra;, afórá o com-
mercio do de casas. A exportação d-esta lã paia a
cidade do Aracaty faz-se a despeza de transporte
de 1 $IS0 a l$200 por arroba. A producção de
arrobas de lâ é de 10 a 1-1 mil arrobas. Existem $0
aviamentos dc fazer farinha, uns movidos por bo-
iandeiras de dentei;, outros de cordaSj sendo estas

puxadas por 2 cavallos ou bois; alem cl*oMés avia-
mentos existem outros a que chamam Caititu, mo-
vidas oü puxadas por dois homens; esle trabalho

torna-se fati£ante. Entendemos que o processo da
fabricação da farinha, o se torna mais despendioso,
mormente quando á mandioca está com a casca pe-
£ada, è o raspamento d'ella, por ser precisa muita

gente. Seria uma grande vantagem para esle ser-
viço si só podesse introduzir no logar,e machin-smo
que facilitasse tal tarbalho,poupando-se grandes des-

jiezas com sustènso e salários do muitas pessoas.
A farinha que se faz n'est._ aviamentos, á excfcp-
'ção daquelles donos pouco zelosos, não é de má

qualidade; parte d'ella é consummida li-èsie mu-
nícipio, e parte é exportada para municípios, qüe
ficam Visinhos a este. Ainda julgamos necessário
embrar aqui os—tiarcs-_-ond'e, se tece além das re-
'des dé dormir, pano para a classe pobre vestir, uma
grande porção de panno ^roéso-, qüe serve para bn-
sacamento do mesmo algodão e lã: Calculai, ter-
momedio,em 0,-150 varas d'este panno grosso, que
conforme o preço do algodão, regula de 400 a 80Ò
iréis a vara, sendo esse panno tecido por uma mu-
lher, que tem diariamente de 6 a 8 varas, e re-
cebe de jornal -120 réis por vara, Este panno é
consummido quasi todo n'cste municipio no tempo
dc safra d'algodão. São eslus a. informações que

em cumprimento ab citado aviso, podorhos>dar, visto
como no .ogar hão existem ofilcinas dc que nos
possa occüpar. ;

Digne-se V. Êxc^ o o fexm. Sr. rninistro d'a-
gricullura,commer'cio e obras publicas de desculpa-
rem este imperfeito trabalho. Prcvaleçemo-nos d'es-
tá oceasião para apreseúlar á V. Exc. c ao Exui. Sr.
miniáro nossos respeitos ó 'considerações.

Deus guarde á V. Exc. por muitos annos.—
Viíla do iVreiro.SI de janeiro de -1868.--Illm. e
Exm. Sr. I)r. .'édro Leão Velloso, digníssimo presi-
dente d-esla pro'\'in'cia.-=Joâo d*Albuquerque fio.
ianda Cüvalctúle, A hlohio Martins Porto, Vaiilo
Gòiiçalves de Sousd.~Está conforme.—./üsí; Nunes
de Mello, official -maior.

o

-tâ-CjpéiíSèiité do itiia 31 dcjnúeiro
de 1888.

•Ia SECÇÃO.

Portarias.—O presidente dá [irovimua; sob pro*
posta do Dr. chefe dò policia em officio datado dc
honfém nomôa para o lugar vago de subdelegado
dé policia dò dislriclo de Sobral Erancisco dc Àlbu-
qtfcrque Rodrigues; o que se eomniúnicarú á quem
compelir.

Ò. presidente da provincia, â vista da proposta
do Dr. chefe de policia em ofíicio çoiri data de liou-
em, demitie Joaquim Martins dos Santos'e 01i\ei-
rn do cargo de snhdelpgado do noliçin d... distrir.to
dà Àlmofala, termo do Acaracü, c nomèa, para o
substituir, João de Sousa Marinho; o quese com-
municará á qnem competir.

O presidente da provincia* 
'etn face da proposta;

do Dr. chefe de policia em ofíicio datado de hon.
tem, demittc do cargo de subdelegado de policia do
districto dc S. Quiteria João de Mesquita Alaga-
'hàes, é para o substituir, noméa Ludmio Pra-
xedes de Sousa Catunda . o que se commünicará á
quem competir.

O presidente da provincia» sob proposta do Dr.
chefe di? policia em oflicio de 2S do mez corrente>
nomèa o cidadão João Daplísta do Carvalho para o
lugar vago de -Io supplente do delegado de policia
do termo da Granja : o quese commünicará á quem
campetir.

O presidente da provincia demilte, á sou pedi-
do, do cargo de promotor publico da comarca do
Grato o bacharel Manoel Gomes de Mattos: o que
se commünicará á qnem competir.

O presidente da província-, Usando da attribui-
ção que lhe confere o àrli 69 da lei n. G02 do -19 de
setembro de 1.65, é em vista da inforuicicão do res-
qeçtivo commandante superior; concede ao tenente
da 2a companhia do Io batalhão da guarda nacional
d'esta capital Luiz Antônio Gomes Viaiinai passa-
gem porá o serviço de reserva; ficando aggregado
ao -1" balalqão da mesma: o que se Commünicará
á quem competir.

O prtesidenté da provincia, autorisado pelo arl.
48 da lei n* 002 de-19 de setembro de 1850, e
sob proposta do tenenle-coronel comniundaiile do
batalhão ti. 2da guarda nacional d'e&ta capit*:l,e in-
formação do respectivo cómmannante supenor, no-
mêa para so postos vagos dc ofliciaes do mesmo
batalhão os cidadãos abaixo declarados:

V còMrANiiiÀ.=Alferes.--O cidadão Hercülaho
Óomes da Silva.

2aDiTA.=Alferes.t=João Felippe Ribeiro.
4si)iTA.=Alferes.n_rJosé Emygdio Cavalcante.
7a pita.—Capitão.^O tenente Jusé Luiz de

Sousa,

Tencnte.=_0 alferes íoão Pereira Tacanha;
que ,se commünicará á qiiem competir.

O presidenteila provincia concede (I mezes de
licença, para tratar de sua saüde, ao tenente do 5o
batãllião da guarda nacional do municipio (íe Ma-
rangüape, Francisco José'pereira Pacíicco: o quo
se commünicará á quem compelir'.

Eizeram-se as^devidas communicaçoes.
Officios.—Ao Dr. chefe de policia-—N. -íl.~

Respondo o èeu olliaio de 20 do corrente mez, di-
zendo-lhe que, 

'por ora, não pode ser satisfeita a
requisição do delegado, de policia dò ternio de Santa
Quiteria,por não haver força disponlvei n'eslà capitai.

A dèlegarlo de policia da,capitai .encarregado do
expediente tia mesma.—íi -l.=ílemeUa-me Vmc.
com urgência, copias aütl.énticas (íè todos os papeis
existentes u*essã repartição raíaíiyos ao ex-subdele-
gado de policie do districto da Jubaia Francisco Jo-
sé Pereira Pacheco, inclusive o interrogatório da
mulher de úm indivíduo ali preso nllimamente pelo
Io supplente (lo juiz municipal do termo de Maran-
guapo.

A' ca'mara municipal da FortaÍcza.--F. 2—Re-
melto á câmara municipal da Fortaleza o ofíicio juir
to, que lhe è indereçado pela de Villa-Viçósa.

Ao juiz municipal detanindé.-—S.N.Cumpre que
Vmc. remetia,com urgência, à esta presidência uma
copia do processo instaurado contra Jasé Antoniov
de Sousa Ucliòa.

Ao delegado dc policia do Jardim.=N. I .—Res.-
pondendo o seu oilicio datado de \\ do corrente,
icnlVn í> cl\}'í\lnr.lr-l)le, quo, n'c>sta doía, expedi ordeni
á thesourariá para nkndar promptiílcar a guarita\
por Vmc. requisitada no citado ofíicio.

Expediti-se ordem á estação competente.
Ao da Granja.—N. 5.=Para ser assignado, (le-

volvo-lho o seu officio corri data de líi do corrente.
Ao subdelegado de policia da Barbalha.—N.-I.

Concedo-lhe os 60 dias deileença, (\\\e me acaba de
pedir 

'em oílicio de -IÔ do correnle, para o fim de
tratar de seus interesses, fora da provincia; cum-
prindo que Vmc. sollicite ha secretaria d'cssapre-
áideiicia á respectiva portaria. ,

2a SECÇÃO.

Ofilcios..~Aoinspeclo'rda íbcsourárià de fazenda.
—N* 50.—Iíaja Vmc. de mandar ajustar conlas c

passar a compelenie guia èò alferes aggregado a ar-
ma de infanicria, Demeirio RayrhuiKlo Maria de
Oliveira, que deve seguir prra à corte no vapor
Cruzeiro do Sul, esperado dos portos do norte.

Ao da thesütiraria proviiicial.^N. 
'57.—lYesla

data presíei meu assentimento á arramaiáção do
dizimo (íevmiunço3 dos districtos de paz do munici-

pio deS. feeniardo, objbcto de que Vmc. trata em
oílicio de 20 do correnle sob n. 20. /..', ;; f

Reenvio-íhe os papeis, que vieram ahhcxos aò
seu citado oííicio.

Ao engenheiro, chefe da repartição das obras pu-
blic;ís.=:N. Ò.ni-Em resposta ao seü òííicio datado
de 50 do corrente sob 20, tenho a declai-ar-hie

}¦' V -TSl-V >Ím- \

qúe o aütoriso a fazer as obras dò pateo interior
do quorlel doçorpo (íepolicia, segundo o orÇahlento,
que juntou áo seii citado oííicio. ;

Ao capitão do porto.—N. 15.=Respondo b seu
ofíicio (irmaÜo a 50 do expiranle mez, relativamente
aos dous indivíduos, remetlidos da cidade da Granja
conío designados, e qüe diz Vmc. serem pescado-
res, deeiarando-ÍHe (jue os qüe se acham matricula-
dos como taes, nas capitaniaè dos portos, para se-
rem isenlos do serviço da guarda nacional devem
provar que se oecupauí) eífectivamenle na vida má-

ritima; e como, segundo as informações dò com-
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mandante superior, estes indivíduos se matricula-
ram para eximirem-se do serviço da guarda nacio-
nal,regularmente,foram designados para o de guerra,

DESPACHOS DO DIA 51

Vfficiòs.

Exm. e Rvm. Sr. D. Luiz, bispo do Ceara,:

pedindo para ser ehirCgue a José Francisco da Silva
Albano, provedor do collegio das orphãos, a quan-
liadc 3:'OOO$OO0 votados na assembléa provincial,
-.Informe oSr. inspector da thesourariá pro\incial.

João da Silva pedreira, tenente encarregado do
deposito, remettendo uma conta, para ser pago, de
30 emiòrüaes.—Idern:

José Fernandes de Araújo Vianna', Comnondan-
te do corpo de policia, pedindo pagamento de umas
contas.—Pague-se.

Câmara Municipal da Imperatriz, pedindo me-
Jhoramento da estrada da mesma villa para a capi-
tal. —-Informe o Sr. director das obras publicas.

Joaquim da Cunha Freire & Irmão, agentes da

companhia maranhense, pedindo para lhe ser pago
pela thesourariá de fazenda a quantia de 54$ 330

de passagem e comedorias a passageiros do governo,
no mez de janei,o de 1868.—Idem.

Os mesmos requerentes, pedindo pagamento pela
thesourariá provincial da quantia de 58^000, de

passagens e comedorias a passageiros do governo,

por conta da província em âí de dezembro de -1867

—Idem.
Os mesmos, idem, pedindo'pagamento pela lhe-

souraria provincial de lYOftÔOÔ, idem, no mez dc

janeiro de 1868.—Idem.
Antônio dos Santos de Andrade, residente na Vil-

Ia Viçosa, preso como recrutado exercito pedindo
escusa, allegando iseriçôes.=Dos próprios documen-

os juntos pelo supplicante consta que não ten elle a

escusa allegada, pois que témum cunhado, a cujo

cargo fica sua Mãe.
Os mesmos, pedindo para se lhe mandar pagar

pela thesourariá provincial aquantia de 14 32*000

de passagem e comedorias a passageiros do grverno

por conta da provinciano mez de janeiro de 1860.
—Idem. .

Os.mesmo, pedindo para lhe ser pago pela lhe-

souraria de fazenda a quantia de 529|550dé passa-

gem por conte do ministério da guerra, em 51 de De-

zembrode4867.—Idem!
José de Freitas Ramos, coniraclador da estrada

da Ladeira grande para Agua-verde. pedindo paga-

mento da 5a prestação de seu contracto.-Pague-se.

Antônio de Andrade Pessoa de Lima, requeren-

do a nomeação interina da cadeira do ensino pri-

»arh> do Pacoimperial.-Iníorme o Sr. director

gerei da inslruccão publica.
Manoel Aproniano de Siqueira, recrutado para

oserviço de guerra, pedindo 25 dias de prazo para

provar isenção.—Concedo 25 dias.

Bacharel Manoel Gomes de Mattos, promotor

publico da comarca do Crato, pedindo exoneração

do cargo.-Idem.
Luiz Antônio Gomes Vianna, tenente do 1.

batalhão da guarda nacional da capital, pedindo

passagem para o de reserva.-Como requer, e Ja-

\re-se portaria. :v...-- . . i„
Joaquim da Cunha Freire & Irmão, agentes da

companhia à gaz, pedindo para se mandar pagar ao

thesooeriro da alfândega, aquantia de 70&0ó0rs,>

de direitos de objectos para a mesma companhia.
"" 

Os mesmos requerentes, agentes da companhia

maranhense, pedindo pagamento pela thesourariá

de fazenda, da quantia de 529*550 réis, de passa-

gens e comedorias dadas a passageiros do governo,
em 21 de desembro de 4867.—Idem.

do.==Para escusar do serviço os guardas designados,
Sebastião Lopes de Queiroz e Luiz Manoel da Silva,
visto terem isenção legal.

Ao mesmo.—Para escusar do serviço o recruta,
João Vidal Penha, remetlido do Cascavel, visto ter
um mano na guerra actual.

Ao mesmo.—Para escusar do serviço o recruta
do exercito, remeltidodo Crato Sebastião Francis-
co, visto ter isenção legal.

Ao mesmo.—Para escusar do serviço o recruta
Joaquim Rodrigues, vtstq ter sido julgado impossi-
bililado para o exercito, por solTrcr de desarranjo
das faculdades intcllbctunes, segundo comrnúnicou
o Sr. eiieaaregado da enfermaria militar.

Ao mesmo.—Communieando-Iho, para os devi-
dos fins, ter sido dispensado n'cs'ta data, do serviço
daspcrélaria o sargento Joaquim de Paula Galvão-

Ao capitão João Domingos Torres-.=Para escusar
do serviço o soldado d'aquei!e corpo Agostinho Ri-
beiro do Éspirilo-Santo. vislo ler sido julgado incapaz
de continuar aserúr, segundo o parecer do respec-
tivo medico.

Ao mesmo.—Para escusar do serviço daquelle!
corpo o soldado José Simplicioda Costa, recebendo,
em seu logar como substituto, o paisano Manoel
Vicente dos lieis, \islo ter sido julgado apto para o
seniço.

Ao major Luiz Thnumartugo da Guerra Ma-
charlo, determina n d o -1 h e que mando substituir por
soldados inválidos capazes do prestarem servíçe, as
praças do contingente sob seu commando que se achão
empregados na fortaleza-.

Communicou-se ao commandante da fortaleza.1
Ao major Luiz Taumartugoda Guerra Machado.

—Para escusMr do serviço o guarda designado do
Saboeiro, Josó Maria do Nascimento, remettidopa-
ra aquelle deposito com o nome de José Alves do
Nascimento.

Ao tenente-coronel João Baplista de Mello.=Re-
metteudo-lhe.para os devidos fins,2 recrutas para o
exercito vindos da Tucunduba.

Ao mesmo.—Ilemetlendo-lhe, para os devidos
fina, OG libertos paia o seniço do exercito apre-
sentados pelo tenente-coronel Joaquim da Cunha
Freire.

xa da amortisação Antônio Ignacio de Mesquita
Neves.

Para servir em commissão o lugar de inspec-
tor da thesourariá dus Alagoas o chefe do secção
da thesourariá da Bahia, Salvador Pires dc Car-
valho e Albuquerque.

Foram exonerados:
Do lugar de inspector da thesourariá das Ala-»

goas o 1.° escriplurario da thesourariá do Ceará,
Joáo Mendes Pereira.

Do dó inspector da alfandegada do Maranhão
José Joaquirh da Gama Silva. ,|

Do de conferente da alfândega do Maranhão An-
tonio Agostinho Barbosa Brandão.

As duas ultimas exoncrucOes foram dadas a pe-
dido dos exonerados.

Ministério Aa jusiiiça»
—por decreto de 1 do corrente :
Concedeu-se ao bacharel Eduardo Augusto Pin-

j lo de Oliveira a demissão quo pediu do lugar dé juiz
municipal e d:e orphãos do termo de Olinda, ná pro-
vincia de Pernambuco.

Foram nomeados:
O bacharel Liçinió Alfredo da Silva juiz muni-

cipal e de orphãos dos termos reunidos de Itapicurú
e Soure, na província da Bahia.

O capitão Antônio Bento de Araújo Lima tenen-
te-coronel commandante do 7o batalhão de inferi-
taria da guarda nacional da .província do Rio Grande
do Norte.

Concedeu-as a honra::
Do posto de coronel ao Tenente -coronel com-

mandante do 2o batalhão de infantaria da guarda
naòional da província do Ceará, Joaquim da Cu-
nha Freire. j

Tiveram mercê da serventia vitalícia:
Francisco Simões âã Fonseca dos officios dc 2*

tabeilião do publico, judicial e notas o escrivão do
orphãos eausenlésdo termo dellaporanga, na pro,
vincia de Sergipe.

José César |dc Vasconcellos dos officios do -Io
tabeilião do notas e escrivão do civel, crimee priva-
tivo da provèâoria de capòllas e resíduos do termo
duBuique> na província de Pernambuco.

SOfiLETIM OFFICIAL.

Xiinistcrio úa a-gricnliurn*

Por decreto de 28 de dezembro ultimo foi auto-
risada a incorporação da Associação Commercial
do Ceará coin appròvricâó dos respectivos estatutos.

Por decreto de 4 de janeiro foi coacedida a John
Mac Ginit & G. permissão por Ires anrlos para ex-

pioraram minas de chumbo, ferro e carvão de pe-
dra nos municípios de Porio-Alegre e S. Leopoldo,
na província de S. P*dro do Sul.

=±Por decreto de 22 do passado concedeu-se a
Carlos Alberto Morsing aulorisação com coniiicções
para estabelecer uma linha de diligencias por trilhos
de ferro entre a corte e os bairros de S. Christovão,
Caju, Rio-Comprido e Sacco. do Aferres.

—Por decreto n. 4,092 de 26 do passado pro-
rogou-se por nove annos o prazo de duração da
companhia Jacuh.y.

• filiais (crio àa fazenda.

Por decreto de 15 dé janeiro Ultimo foi apo

JORNAL DO CEARÁ.

Fortaleza, 23 Ue fevereiro De 1863.

©Sr. Bír. Orlando^

A facilidade com que o Pedro ÍI ataca a pessoa
de seus adversários, atribuindo-lhes levianamente
a autoria dc certos crimes, a respeito dos quaes
nenhum pormenor so conhece, demóhítra clara-
mente a base, que tem suas aceusaçues-.

Dando noticia de ter sido assaltada a cadeia da
villa de S. Francisco-, por um grupo de homens arma-
dos, com o fim de porem em liberdade alguns recru-
tas, o Pedro II, sem mais exame, corre á denunciar

pela imprensa, que a causa d'esse crime é o Dr.
Orlando, juiz dé perniciosa parcialidade, que é

quem acòroçôa as desordens de sua comarca
Para que aguardando informações exactns so-

bre um faclo d'esta ordem* não espera o órgão
da opposicão por provas, que confirmem o seu juizo
leníerario e imprudente de hoje?

Não serviu de lição o facto do Icó ?
Exa'gerou-sè suas proporções, deti-sO-lhe d'an_

temão> como autores, cidadãos importantes, é em-

SECRETARIA MILITAR.

Expediente do dia 1o de fevereiro De 1868.

Officios.=Ao commandante João Domingos Tor-

res.—Para mandar apresentar nesta secretaria o sar-

gênio Archidamo Joaquim da Silva, afim de ficar

n'clla empregado.
Ao major LuizThaumalurgo da'Guerra Macha-

thesourariá de fazenda da província da Bahia, Ber
nardo do Canto Brum.

=Por decreto do 5 do corrente, foi nomeado

para servir em commissão o mesmo lugar o con-
tador do thesouro nacional José Júlio Dicys.

=Por decreto do 29 de janeiroultimo declarou-
se que não é applicavel ás notas do novo banco de

Pernambuco o art. do decrete numero 2,664 de
10 de outubro de 1860.

=Por decretos de 1 de fevereiro foram no-
meados :

Ajudante do inspector da alfândega das Ala-

íioas o conferente da secção de substituição da cai-

prestoU-se-lhe caracter politico; arrefecido, porém,
o calor do momento, está hoje averiguado que o
facto passou-se por um modo bem diverso.

As leviandades de hontem começam á ser re-

produsidas hoje contra os adversários. E' issoop-

posição politica ?
Quem ha ahi, que sinceramente esteja convenci-

do de que o juiz de direito da comarca da Imperatriz
desse causa a que se levantassem cento e tantos ho-
mens armados para assaltarem a prisão de S.
Francisco e tomarem recrutas ?.

A má vontade, que vota o Vedro II ao Dr. Or-
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lando, o leva á taes impertinencias, que só desa-1 ram immediatamente reforçadas por 4 canhões Wi-i
creditam ao indivíduo de quem éllas partem. A im

putação de koje, é pouco mais ou menos do mes-j vemente o exercito alliado inicie as operações pro
mo gosto, c provavelmente (ís mesma fonte d'onde
sahiu á que lhe foi feita por oceasião do roubo
do cofre geral.

Ninguém ignora |júé é banal o que disse b
Vedro II, é. futil, e sem merecimento algum; mas
não está em nós vor amigos distinetos como o Dr.;
Orlando è outros, tão apaixonadamente accúsados,'
sem que em seu abono digamos alguma cousa.

A' vista de Ínforrnaç0es,qü!è nos foram ministra'
das sobre o facto em questão, poderíamos desde já:
declinar alguns nomes de pessoas, que som duvi4a
'dispeVtariam os melindres do Pedro i/.Maslepellindo!
eo'mo imprópria das questões serias a precipüocftó
de um juizo qualquer, aguardamos !o resultado das;

averiguações,á'quc acertadamentè mandou proceder,
a presidência.

Felizmente, para completa confusão ao Pedro

II, fomos informados de qü'è S. Exc, sem du-
vida em vista de commonicaeões exactas è fidedig*

nas, determinou ap digrío Sr. Dr. Orlando que
se passasse para o termo de S. Francisco, e alli

se conservasse, afè que sé achasse bem averigado

o facto, eosocego publico completamente reâlabe-
'cido.

A victima 'dos insultos do Peáro // recebeu
uma elevada demonstração dò apreço o confiança
do honrado Sr. Dr. Velloso.

Isto nos compensa.

thworlh. Este circumstancia faz esperar que bre-

Noticiário*
Carnavai.=Duranl'e os 5 dias destinados íi

fidià carnavalesca', os empregados de'nossa oíTiciha;
ficaram dispensados do trabalho, pelo que, na ter-

ça e quaría-feira proxima,hão destribuireuiosa folha;
do costume.

Os nossos assignôntes, justificarão Sem duvida
Oâse feri ado.

Correios dó exercito o esquadra.
—Na tarde de 15 do «orrente chegaram á Pernam-
buco procedentes dó Scine, por Cartâgena, Gibral-
tar, Canárias e S. Vicente, Quatro pequenos vapo-
res, que o governo brasileiro mandou construir em
Franca, paro serviço de correio na esquadra. Sâo
todos iguaes e feitos de ferro. Medem 40 metros
de comprido sobre seis de largo, e dous e meio de;
alto. Teem duas câmaras a ré, uma para o eom-!
mandante e outra para officiaes'.

São movido^ a rodas é 'calam apenas quatro prês
(l'àgua. Durante a viagem caminharam sempre oito
milhas em cada hora. Foram conslruidos sob a di-
recção tio Sr. Trajano de Carvalho, construetor do
nosso Arsenal de Marinha. Seguem hoje á tarde

para o Sul'.

Iwojwca.—Chegou hontem de Pernambuco
o vapor Ipojuca da companhia Pernambucana, e
foi portador de jornaes da Gôrle,que alcançam da-
tas de 8 d'esle mez.

As noticias do Rio da Prata, de que foi portador,
sâo as seguintes, que alcançam á 31 do mez passado^
e que lemos no Jornal dò Recife:

«Relativamente ao theatro da guerra apenas
eucontramos a noticia de contiuuar a esperar-se
uma batalha no Chaco, para onde se acerescenta

que passaram 6,000 Brazileiros. Dizem também
os telegrammas: «Lopez está no acampamento de
Tebiquary. Faz um calor terrível.»

«Do acampamento escreveram para Buenos-
Ayres em data de 44 dc Janeiro :

« A artilharia dos paraguayos1, que ficara silen-
ciosa desde o mez de Selcmbro, finalmente quiz se
fazer lembrar aos alliadõs por urh vivo canhoneio,

porém esta demonstração foiurna boa fortuna para
os alliadõs, porque proporcionou-lhes oceasião de
reconhecer que os fogos de sua aatilharia de Tnyu-
Cué não attingiam as trincheiras inimigas.

«Por conseqüência as baterias de Tuyu Cuc fo"

jectadas contra as baterias de Lopez. Além disso
a subida das águas do Paraguay edo Bermejo inu-
tilisa o caminho que o inimigo abriu no Chaco. Sua
posição torna-se, pois, cada dia mais precária o di-

r j ficil. Quasi sempre ha transfugas paraguayos para
o acampamento dos adiados; porém as noticias qué
trazem pouco adiantam.

«Segundo o depoimento de úm delles confir-
mp-sea supposição de que reina a maior miséria no
exercito de Lopez, ella chega á tal ponto que aguar-
da de que fazia parte aquelle Infeliz foi reduzida
á triste condição de alimentar-se por um dia de ai-
guns fruetos agrestes.

'i . . , i ! : .
« Esse mesmo transfugà assegura que os soldados

paraguayos súceémbem sob o peso das fadigas o das
puniçãos que lhes infiinge o Vyranho: confirma-so
a noticiadas difficuldades que esperimènta no Chaco,
qüe hoje se acha em parte inundado.

«Quanto ás forças de que dispõe o inimigo, eis
o 'que este disertor depoz :

« 0 20° batalhão foi reduzido a Ú homens, e
oceupava c Spinillo com os batalhões M, 37 e 39
cujas forças respectivas deviam ser redüsidas ao mes-
mo numero.

« Na linha de Tiiyuty hãó poderia haver mais
que artilharia volante, e essa ém pequena quanli-
dade.

«Em Spnlllo não pódià haver mais que 4 bata-1
talhões de infantantaria com 40 homens cada um.

«Em Lnmas e nos arredores nâo havia mais que
infantes,incapazes de manobrar um fuzil.

«Apieçade 52 Withworth, que linha sido toma
da aos alliadõs, estava em Spinillo assestada con-
tra nossa vanguarda'.

«O general Burguez estava pm Spinillo. Ras
quin em Lomas.com Lopez, o Barrios no centro.

«O general Roa estava no Chaco. »
« Esta declaração foi tomada pelo commando em,

chefe de todas as forças brasileiras contra o go\erno
do Paraguay.

« Ò general Milre, antes de partir para Buenos-.:
Ayres dirigiu aos seus companheiros d'arrna uma
preclamaçau.què daremos no seguinte numero.

—Do Rio de Janeiro às noticias são de pouca
mOnU.

—Na tarde do dia Io do corrente apresentara suas
credenciaes dè ministro píènipotenciario da ííuliyja
junto ao gove'rno dè o coronel S. M. Quintni Que-
vedo.

—Falleceli o conselhtiro Juão Maria Jacobina,
antigo empregado do Thesouro.

---Foi pronunciado no gráó máximo do art. -192
combinadoicom o art. 33, o réo Heitor Moneia,
auetor do horroso crime praticado ha pouco contra a
familia do Dr.Cuyás.

—Foi demitiido o inspector da Thesourãria das
AlagôaS,o Sr. João Mendes Pereira, 40oscriptura'riu
da Thesourãria de fasenda d'estâ provincia.

—Por decreto de 28 d'é deserabro ultimo foi au.
ctorisada a incorporação da Associação Commercial
d'esta provincia, com approvaçãe dos respectivos es-
tatutos.

—Teve as honras de coronel o tenenle-cororiel
Joaquim da Cunha Freire.

—O eslado dó cambio',na praça do Río,èra o se-
guinle, até 7 do corrente:

Cotações officiaes da junta dos corretores.
Câmbios.^— Londres, 44 7r8. 45 e 15 4[8 d. e

90 d[v. (hontem), 15 ^Sd. a 90 d[v. (hoje).
,4 po/tees.—Geraes de 6 %a 84 %, proviuciacs a

83 94.
Metaes.—Soberanos 15$, hontem. Ouro nacio-

nal 87 %% hontem.
A^ões.—Companhia da Estrada de Ferro 'de

Cantagallo 100$ cada Uma.

Partidas <le correios.=Partem ama-
nhã estafetas para as seguintes localidades da pro-
vincia :

Pacatuba, Acarapc, Baturité, tendência, Coíté,
em Baturiié, Mulungu, Itans, Quíxadá, Riacho dò
Sangue, Cachoeira, S. Bernardo, povoação, Icó,
Lavras, Umary, Varzéa-Al.egre, Venda, Tolha,
Bom Jesus, S. Matheus, Saboeiro, Brejo-Sêcco,
Poço dá Pedra, Assaré, Crato, Brejo-Grande, Joa*
seiro, S. Pedro, Lameiro, Barbalhó, Missào-Ve-
lha, Missão-Nova, Milagres, S. Pedro e iCoilé, em
Milagres, Cúiícás, Jardim, Cajueiro; Porteirase Bre-
jo dos Santos'.

EDITAES*
Câmara Municipal.

A câmara municipal da cidade da Fortaleza, pro-
vincia do Ceará, manda fazer público pelo prezen-
le qiíe na conformidade do § 12 árt. Io dote. n. '842
dc 49 de setembro do 1855, terá logar no dia 2 de
Março vindouro pelas 9 horas dà manhã na salla dè
suas sessões, a aphráção da cleição.aque se pròcédeo
no dia 50 de janeiro pi passado para 42 membros á
Assembléa Provincial pelo Io districto eleitoral desta
provincia.

Paço da 'câmara municipal da cidade da Forta-
leza, 20 de fevereiro de 4868.

Ó presidente da câmara municipal
Antônio Theodorico da Costa.

Ò secretario
Gaüdino Menalippò da Vòsía.

A câmara municipal desta capital manda fazer
publico pelo presente que forão approvados provi-
soriamente pelo Exm. Sr. presidente desta provin-
cia os artigos de posturas addiciónács -.ánaixo pu-
blicados, cuja execução recommGhda a tedos os fisca-
es deste município.

Paço da câmara municipal da cidade da Furta-
p2za, 20 de fevereiro de 1868.

O presidente da câmara municipal.
Antônio Theodorico da Costa.

O secretario
úandino Menalippo da Gosta.

'Postura da camára municipal dà Fortaleza, ap-'
provada provisoriamente em 45 de fevereiro
de 4868, contendo 2 artigos.
O bacharel Pedro Leão Velloso', presidente da

provincia doCeará etc.
Approva provisoriamente, sol) proposta da ca-

mara municipal da cidade da Fortaleza, a seguinte
postura:

Ari. 25 Òs donos, rendeiros oü moradores das
terras do Alagadiço grande, Urubu e Jácárécanga,
feràoas levadas dás respectivas correntes limpai á
enxada na largura.de utn metro, livre de toda lama.

Os infractores incorrerão na multa de trinta mi'-
réis, e o duplo nas reincidências.

Art."26. Os açudes existentes nas mencionadas
correntes darão esgoto as águas, e os sangrádores
terão a largura de um metro, com a profundidade
necessária^ forçado inverno.

Mando portanto a todas às autoridades, aquém o
conhecimento o execução da presente postura per-
lèíicer, que a cumprão e'facão cumprir, tão inteira-
meüle, como riella se contem.

O secretario da provincia a faça publicar e cor-
rer provisoriameMè.

Palácio do Governo do Ceara, ern 45 (íe.feve-
reiro de 4868. •.,;,.

Pedro Leão Vélloso.
Publicado fia secretaria do Governo dò Ceárá^

cm 45 de fevereiro de 1868.
Gonçalo d-Almeida Souto.

Partida d© vapor.—Hontem pelas 2
horas da tarde partiu para o porto do Acaracú e
escala o vapor Ipojuca, da companhia pernambu-
cana.

Thcsoiihma provinciaL
N. 8.—D'ordemdo Sr, inspector desta thesou-

rarià se faz publico que, em rasão de só ler apare-
ciclo um concorrente á arremalação, para hójo an-
nunciàda, dos trabalhos relativos ao assenlameniò
de uma ponte metálica sobre o rio Maranguapinho,
ria estrada de Soure; fica ella transferida para ás 42
horas do dia 24. do corrente.

Ós -pretendentes deverão'previamente habilitar-

*
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so perante a mesma thesouraria, conforme o regu-
lamento dado para a repartição de obras publicas,
cm 2 do janeiro do anno passado.

Secretaria da lhesouraria das rendas provinciaes
do Ceará, 20 de fevereiro de -1868.

Servindo de official
O 2ôEscriplurario

- :Trislüo dcAraripe Macedo.

í)írccloíria geral dalnstruc-
çao publica.

O lllm.'Sr. Dr. Director geral da Instrucção

publica manda annuüciar, que se achão cm concur-

so por sessenta dias.á contar da data desto, nscadei-
ras primarias de um e outro sexo, que se achão va-

gas e interinamente providas, a saber: a do sexo
masculino da povoação da Lapa, e as do femenino,
das villas da União, S. Francisco, S. JoãodoPrin-
cipe, Maria Pereira, Tamboril, S. Quiteria, Missão-
Velha-, S. Malhues, Milagres, e Villa-Viçosa.

Secretaria da Directoria da Instrucção Púbica do
Ceará, 50 de Janeiro dc !*1S68.

Ò secretario,»
Ignacio Ferreira Gomes.

Acha-se definjtivamente dissolvida a sociedade
commercial, estabelecida na cidade do Aracaty, com
casas íiliaes no Icó e Pernambuco, que girara sob
a firma de=Gurgel Irmüos.=

Si alguma pessoa existe n'csla provincia, ou
fora '(Pella, 

que tenha á fazer alguma reclamação
por qualquer obrigação cm que se acic empenhada
a {mesma firma, por este annuncio c convidada á
apresentar-se, deniro do praso improrogaVcl dc ses-
senta dias.

UYRAttíA PAPKÜBÍA
OFFICINA

ofe

f n a #* lva

ANNUNCIO&

-Tff*B- fk

DAS

NOVAS MEDIDAS E PEZOS EM DOAS LIÇÕES
POR

Obra muito útil e necessária para a mocidade,
vende-se nesta Typ. a 500 rs. o exemplar (em
oitavo).

PíJiB1»A6 iJBXMtmwwm iwBfiillu
FUMAR (que tal a lem-

branca!) SÃO PINOS K

de qualquer qualidade ven»
de bem barato, a dinheiro
a vista.

A RUA DA PALMA W. 56.
O Laraugeira»

Aguardente 5 litros. ........ . 1:600
lambem vende o

Larangeinu

.«"
ATTENÇÃO

Pedimos encarçeidaíiietl-
te aos nossos amigos do in-
terior da provincia que ain-
da se achão em debito com
suas assignaturas do «Pro-
gressista» o obséquio de as
mandar satisfazer até o fim
do corrente mez, pois asim-
mensas despezas que temos
feito e vamos fazer depen-
dem tambem de suas coad-
juvações*
». i 

•" •¦¦¦"¦ '¦¦..... *. -¦ 
i 

• 
...

Nesta Tipographia se diz
quem tem para vender um bom cavallo de sella.

Fortaleza, 23 de janeiro de I8G8.

ATTENÇÃO.
o

Fugiram no dia 23 do corrente da ser» do Fe-
reiro do sitio Penedo do abaixo assignado, os seus
dous escravos Aiidró, cabra preto, altura regular,
pés grandes, vista ligeira, uma pequena eicairiz no
rosto do lado esquerdo, joga cacete,é cantador e |ós-
ta de samba e dc beber, tem 25 annos de idade,
pouco mais ou menos; Luiz, molato,baixo 0 grosso,
rosto limpo,cabello crespo ao longe, boa presença e
moderado, pèf grandes, e gosta de aguardente, com
23 annos de idade mais ou menos.Ha prcsenlimenlo
que fossem assentar praça, para o que se provinc as
autoridades, assim como sc roga a qualquer pessoc
do povo que os pegar cos entregar ao abaixo assig-
nado no dito logar acima, ou no Ceará ao Sr. Cypii-
ano de Moura e Silva, no Aracaly ao Sr. Bonifácio
Pereira da Costa Queiroz,cm Pernambuco ao Sr. An-
tonio Alberto dc Souza Aguiar, será generosamente
recompensado.

Penedo, 23 do janeiro de 186-S.

Manoel llofino Moreira Barboza.

M mm
DE

OURIVESARIA.
Raymundò Carlos da Costa faz publico que se

acha com uma ferramenta de ourives, da qual
usa», apromplando lodae qualquer obra que lhe seja
encommendado. assim como qualquer concerto em
obras quebradas, e com especialidade dc obras fran-
cezas.

Gomo se acha em tristes circumslancias, recorre
ao officio que aprendeu pedindo, portanto, ao res-
peitavel publico para prestar-lhe a sua valioía protec-
ção, e promete toda segurança e brevidade na exe-
cução de seus trabalhos

Quem de sou pr-jstimosequizer ulilisar, dirija-sc
árua Formosa n° 95, que o encontrará. .*
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•a. typograpnia preci-
sa-se alugar uma criança forra ou isaptiva de -10 a
•12 annos de idade para o serviço da mesma.

N, 51. Rua da Palma % 5L
¦ -Neste eslübelctimcnto vende-se livros de direitoliteratura, religiosos, de instrucção primaria, e se-cundaria, romances, poesias etc. cie.

»ilos em branco simplesmente pautados clambem com eoHunas para contabilidade.
tPapel de todas os qualidades para escripfadito de todas as qualidades e cores, dourado cpra-

eadopara enfeites o outros usos, dilo dé seda,
e todas as cores para fabrico dc flores.

-Tfra-fiiiihntf. compassos, raspadeiras lhe-souras> canivetes, bur/a*as, regiíãs esfcrivaiiias úometal e porcelana, tinieiros de metal, louça, vidro
e de mollas encampados coni couro e de compre/sao, carteiras grandes de couro da IUissia com fci-madura, para guardar letras, canelas de melai dou-rado e prateado e de muitas outras qualidade*, ditascom bomba e deposito para tinta, lapes dò diversa
qualidades, penas de ganço b do metal, obreiasemcaixa c pães.

Carteiras simples de variados gostos,eon-ras com estojos. contendo thesoura, canivete, pi,,-ça, limpador de unhas, e pente, todas para aMbci-ra, thesouras (as mais finas que tem vindo a° estomercado) para costura, unhas e especíaes para fa-
zer casas em roupa, papôleiras, pastas, hpwlnií efreiões para cilas, pastas de iodas as qualidades.'

Mollas de Variados systemas para segura-
papeis,pc,peleirasde flanclres envernisadas paraguaidar papeis, prellos mecânicos para copiadores, lim-
padores do penas, de metal, louça e cassirnira/cam-
pas, cartOes de diversas qualidades, envelopes gran-des e pequenos, de fantasia, forrados dc panno e
porcellana, dilos rendados, lousas á Faber, c ordi-
narias, tinta preta de diversas qualidades, e de cores
dos melhores fabricantes, em vasos grandes e peque"nos, faclüras, contas correntes o letras em bran-
co. Cotia em frascos de diversos tamanhos, pincei»
para copiadores, prensa para copiadores, copiadores,.
quadros com pequenas imagens, csuimes dc metas»
para canetas, enfiadores de arame para papeis, bel-
los guarda-joias chmrados e forrados de vclludo,.
mappa do sul do Império, ditos da fortaleza de;

llmiiaytá, livros de lembrança para o cor--
rente anno.

DESENHO-
Ptt|icl, creiões de todas as qualidades c cores, ca
netas, íusaín e esfüminho, burraxa-, caixas com Uri-
tas Unas, dilas ordinárias, estojos maihemalicoscont
instrumentos gUarneOidos dc melai branco e amarelo,.
artes dos melhores autores, modellos dos melhores;
mesires, caxilhos d'ourados e prateiaclos.

OíTieina de êncadcrnaeao.
t*a|iei dc todas as qualidades c formatos, li-

so 0 pautado, dito pedra, chamalóte, marmtíre c a
chagrain.marroqüiin, carneiras brancas 0 decores,
couro e panno a chagiain, cnmurçar, de cores, letras
iniciács grandes e pequenas douradas c prateadas
para firmas de livros e alLiunS, giiarnicôes dc melai
para livros grandes, fio dè linho, cadarços etc. etc.

Poi "menos preço do que;
eni qualquer outra parte,1 especialmente vendo-se

go o dinheiro.
Ceahá—Tir. de O. Cuiis—rua Fohhíisa b 89;


